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 Uso do solo – quanto mais o uso do solo for parecido com uma floresta, menor é a 

temperatura média do lugar e maior o conforto térmico. As plantas evapotranspiram, 

ou seja, suas folhas transpiram e essa água evapora aumentando a umidade do ar ao 

seu redor. O aumento da umidade combinado à sombra das árvores diminui a 

temperatura do lugar, tornando o clima ameno e agradável.  

 

 
 

 

Os três primeiros fatores não podem ser controlados pelos seres humanos. Mas 

temos influência nos outros dois. No manejo dessas variáveis, que são a quantidade de 

água no nosso sistema e o uso do solo (que estão intimamente relacionados), podemos, 

de certa forma, ter maior interferência sobre o clima na região, próxima ao nosso lugar. 

São comuns, por exemplo, os relatos de agricultores que plantaram florestas ou 

agroflorestas e colheram, além dos frutos, nascentes de rios. 
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1.3 BIOM AS BR ASI LEI ROS 

 

Assim como o uso do solo define e interfere no clima, o clima define a diversidade 

de vida, ou biodiversidade, que existe em cada lugar. Acontece o mesmo com o solo. O 

tipo de solo define quais as espécies se estabelecem no lugar e isso define o solo, pois 

diferentes formas de vida participam na formação do solo. Temos no Brasil diferentes 

tipos de paisagem, de florestas e de ecossistemas em razão da grande variação de 

latitude e continentalidade, assim como diversidade de solos e altitude. E também 

porque somos o País com maior biodiversidade do planeta. Essa diversidade de 

paisagens e formações florestais existentes no Brasil foi agrupada em seis grandes 

biomas. 

 

 
Fonte: htttp://siscom.ibama.gov.br/monitorabiomas/ 

 

O conceito de bioma foi desenvolvido por Walter (1986) como sendo "uma área do 

espaço geográfico, com dimensões até superiores a um milhão de quilômetros 

quadrados, representada por um tipo uniforme de ambiente, identificado e classificado 

de acordo com o macroclima, a fitofisionomia (formação), o solo e a altitude, os principais 

elementos que caracterizam os diversos ambientes continentais". Os cientistas 

brasileiros definem, com base nesse conceito, seis biomas no nosso país: A Amazônia, 

o Cerrado, a Caatinga, a Mata Atlântica, o Pantanal e o Pampa. 
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EXERCÍCIO 

Em que bioma você vive? Escreva um texto que descreva o bioma em que você 

vive. Destaque os aspectos que você acha que são os mais relevantes para caracterizá-

lo, assim como aqueles que o diferencia dos demais. 

 

Seria impossível tratarmos profundamente sobre cada um dos biomas neste curso. 

E você, que vive em um deles, deve saber muito mais do que poderia ser dito. Mas, 

visando compartilhar conhecimentos a respeito, a seguir uma apresentação bem geral, 

baseada nas informações que estão disponíveis no site do Ministério do Meio Ambiente 

(http://www.mma.gov.br). 
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1.3.1 AMAZÔNIA  
 

Verde e vasto mundo de águas e florestas, onde as copas de árvores imensas 

escondem o nascimento, reprodução e morte de mais de um terço das espécies que 

vivem sobre a Terra. Os números amazônicos são monumentais. A Amazônia, maior 

floresta tropical do mundo, ocupa uma área aproximada de 8 milhões de km² distribuídos 

em nove países da América do Sul. É o maior bioma do Brasil. Com 4.196.943 km², 

equivalente a 49,29% do território brasileiro, a região amazônica abriga a maior 

biodiversidade do planeta e, pelo menos, 20% de toda a água doce da superfície 

terrestre, espalhando-se por nove estados: Amazonas, Acre, Amapá, Pará, Roraima, 

Rondônia, Mato Grosso, Maranhão e Tocantins. Esse bioma também ocorre nos países 

vizinhos como Bolívia, Peru, Colômbia, Suriname, Guiana Francesa, Guiana Inglesa, 

Venezuela e Equador.  

Sua diversidade biológica, conhecida até então, compreende mais de 40 mil 

espécies de plantas, 300 espécies de mamíferos, 1,3 mil espécies de aves, 3 mil a 9 mil 

espécies de peixes e 2.500 espécies de árvores (ou um terço de toda a madeira tropical 

do mundo), além de uma população de cerca de 18 milhões de pessoas. 

A bacia amazônica é a maior bacia hidrográfica do mundo: cobre cerca de 6,3 

milhões de km² e tem 1.100 afluentes. Seu principal rio, o Amazonas, corta a região para 

desaguar no Oceano Atlântico, onde lança, em média, 175 milhões de litros d’água a 

cada segundo, 24 horas por dia.  

 

 
 

O bioma amazônico abriga diferentes povos que se sucederam em sua ocupação.  
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No encontro de índios, escravos, colonos sulistas, migrantes nordestinos e 

aventureiros de todo o mundo, criou-se uma rica cultura onde ainda existem 

comunidades tradicionais como os ribeirinhos e indígenas cujos conhecimentos sobre a 

forma de utilizar os recursos naturais sem esgotá-los nem destruir o habitat natural têm 

permitido sua reprodução social e cultural ao longo das gerações. Hoje, os povos da 

Amazônia estão encurralados. Vivem o grande dilema do desenvolvimento a qualquer 

custo, para superação de dificuldades, em contraponto ao desafio de encontrar formas 

realmente sustentáveis em meio a um complexo cenário no qual a exploração 

depredatória da madeira alia-se à expansão do agronegócio. Junto com a ocupação 

desordenada por assentamentos rurais e núcleos urbanos, provocam a destruição das 

bordas do bioma a uma velocidade média de 4,5 mil quilômetros quadrados por ano. 

Mais de 35% da cobertura florestal original não existem mais. 

Toda a grandeza da Amazônia esconde a fragilidade dos escossistemas locais. A 

floresta vive a partir da matéria orgânica que ela mesma produz. Os solos, via de regra, 

são frágeis e não suportam o impacto do desmatamento, queimada e uso de maquinaria 

pesada. Os danos que vêm sendo causados pela ação antrópica já são sentidos pelos 

povos da floresta e poderão ser irreversíveis. Da parte do bioma que fica no Brasil, 33% 

está protegido por lei, sendo 20,84% em terras indígenas e 12,09% em unidades de 

conservação federais e estaduais.  

Para além das riquezas e dos recursos naturais úteis ao ser humano, antes de 

mais nada, a Amazônia tem papel fundamental no equilíbrio climático não somente da 

região, como de todo o planeta, contribuindo para a manutenção do equilíbrio dos gases 

da atmosfera e, consequentemente, pela manutenção da vida. Estimativas indicam que 

a floresta amazônica é responsável pela absorção de pelo menos 10% dos cerca de 3 

bilhões de toneladas de carbono retirados anualmente da atmosfera, pelos 
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ecossistemas terrestres. Seu papel na produção de água é vital tanto para a manutenção 

do próprio bioma como no regime de chuvas do Centro-Oeste e Sudeste do País. A 

Amazônia libera cerca de sete trilhões de toneladas de água por ano na atmosfera. Os 

cientistas descobriram que no céu da Amazônia corre um grande "rio voador". 

Aproximadamente metade da água da chuva que cai sobre a Amazônia é 

evapotranspirada pela vida da floresta. Tornando-se vapor, parte da água que os seres 

vivos transpiram vira nuvens que chovem sobre o próprio bioma. Sem isso, não haveria 

chuvas na Amazônia. A outra parte encontra sobre a Amazônia uma espécie de grande 

"corrente de vento", um fluxo de ar provocado pelas diferenças de temperatura entre o 

Equador e o sul do País. Forma-se uma espécie de rio de vapor sobre o País, que corre 

da Amazônia em direção às regiões Sudeste e Sul. No caminho, esse rio precipita 

formando as chuvas que caem nessas regiões. O desmatamento da Amazônia pode, 

portanto, ter graves repercussões sobre as chuvas no Centro-Oeste e Sudeste do Brasil.  

 
 

Em 2004, o Governo federal estabeleceu o Plano de Ação para a Prevenção e 

Controle do Desmatamento na Amazônia Legal (PPCDAm), iniciando uma trajetória 

contínua de redução no desmatamento, conforme o gráfico anterior. 

 

SAIBA MAIS... 

Sobre o projeto "rios voadores", visite o site: www.riosvoadores.com.br. Lá você 

encontrará uma animação mostrando como funcionam os rios voadores.  
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1.3.2 CAATINGA 
 

 
Parque Estadual do Morro do Chapéu (Bahia), durante a estação seca e na estação chuvosa. As 

fotos são de Caio Graco Machado, professor na Universidade Estadual de Feira de Santana. 
 

A Caatinga é um bioma exclusivamente brasileiro e ocupa uma área de 845 mil 

quilômetros quadrados, o equivalente a 11% do território nacional. Engloba os estados 

de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, 

Piauí, Sergipe e o norte de Minas Gerais. Rico em biodiversidade, o bioma abriga 178 

espécies de mamíferos, 591 de aves, 177 de répteis, 79 espécies de anfíbios, 241 de 

peixes e 221 de abelhas, sendo que muitas dessas espécies ocorrem somente na 

Caatinga (diz-se que são endêmicas). A biodiversidade da Caatinga ampara diversas 

atividades econômicas voltadas para fins agrossilvipastoris e industriais, especialmente 

nos ramos farmacêutico, de cosméticos, químico e de alimentos. 

A Caatinga abriga as mais profundas contradições e desigualdades sociais do 

Brasil. Possui os mais baixos índices de desenvolvimento humano, com elevados 

percentuais de população empobrecida, decorrente de um processo de ocupação 

espacial que explorou a natureza de forma predatória, concentrando terra e poder no 

domínio de poucos (INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL, 2007). 
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A conversão da Caatinga em áreas de pastagens e agricultura, o sobrepastoreio e 

o consumo de lenha nativa, explorada de forma ilegal e insustentável para fins 

domésticos e industriais vem causando um acelerado desmatamento da Caatinga, que 

chega a 46% da área do bioma, segundo dados do Ministério do Meio Ambiente (MMA). 

O Governo busca concretizar uma agenda de criação de mais unidades de conservação 

federais e estaduais no bioma, além de promover alternativas para o uso sustentável da 

sua biodiversidade.  

 
 

As mais recentes unidades de conservação do bioma são o Monumento Natural 

do Rio São Francisco, com 27 mil hectares, criado em 2009 e que engloba os estados 

de Alagoas, Bahia, Sergipe e o Parque Nacional das Confusões, no Piauí, que, em 2010, 

foi ampliado em 300 mil hectares para 823.435,7 hectares. 
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Em 2011, foi criado o Parque Nacional da Furna Feia, nos municípios de Baraúna e 

Mossoró, no estado do Rio Grande do Norte, com 8.494 ha. Com essas novas unidades, a 

área protegida por unidades de conservação no bioma aumentou para 7,5%. 

  

 
 

Algumas das iniciativas do Governo federal para promover a conservação e o uso 

sustentável da Caatinga vêm sendo executadas por projetos como o Fundo Clima – 

MMA/BNDES, o Fundo de Conversão da Dívida Americana – MMA/Funbio e o Fundo 

Socioambiental – MMA/Caixa Econômica Federal, entre outros.  

A Caatinga é o bioma do semiárido mais biodiverso e mais populoso do mundo. 

Vivem nesse bioma cerca de 27 milhões de pessoas. Ainda assim, é o bioma menos 

conhecido do País. Cerca de 80% de seus ecossistemas originais já foram alterados, 

principalmente por meio de desmatamentos e queimadas, em um processo de ocupação 

que começou nos tempos do Brasil Colônia. Ainda assim, a Caatinga apresenta grande 

variedade de paisagens, de espécies animais e vegetais, nativas e adaptadas, com alto 

potencial de uso sustentável do bioma, que pode garantir a sobrevivência das famílias 

agricultoras da região. 

Uma característica deste bioma é o déficit hídrico. A média pluviométrica vai de 

200 a 800 mm de chuva anuais, o que torna a Caatinga o semiárido mais chuvoso do 

planeta. Porém, as chuvas são irregulares no tempo e no espaço, o que exige dos 

agricultores familiares um bom planejamento das atividades de plantio e manejo. No 

Brasil, 62% das áreas susceptíveis à desertificação estão em zonas originalmente 

ocupadas por Caatinga cujos solos são pouco tolerantes ao mau uso. 
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A partir da seca de 2012, um novo olhar começou a se firmar com relação ao 

desafio da seca – a expressão convivência começa a ser utilizada mais amplamente em 

substituição ao combate da seca, este último refletindo uma visão amplamente difundida 

em passado não tão distante. A perspectiva da convivência reconhece a enorme 

diversidade desse múltiplo bioma cujo maior desafio é combinar o uso das tecnologias 

sociais existentes com a universalização das novas políticas públicas e o uso 

sustentável desse patrimônio.  

 

SAIBA MAIS... 

Consulte o site da Articulação Semiárido Brasileiro (ASA), uma rede formada por 

organizações da sociedade civil que atuam na gestão e no desenvolvimento de políticas 

de convivência com a região semiárida: <http://www.asabrasil.org.br> 

Assista aos filmes:  

1. Caatinga um novo olhar, realizado pela Associação Caatinga, que mostra a 

Caatinga como um ecossistema florestal:  

<http://www.youtube.com/watch?v=_O4TXbfYPng> 

2. Caatinga - um bioma tipicamente brasileiro, reportagem da TV Cultura: 

<http://www.youtube.com/watch?v=eVjrAlTpmqw> 

3. Manejo agroecológico da Caatinga, selecionado no Circuito Tela Verde 2 

Parte 1: <http://www.youtube.com/watch?v=LB3IXtSIFvY> 

Parte 2: <http://www.youtube.com/watch?v=as8zj2Czvmg> 

Parte 3: <http://www.youtube.com/watch?v=u54DEPUs-e8> 
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1.3.3 PAMPA 
 

A palavra pampa tem origem Quíchua, que designa as extensas planícies cobertas 

de vegetação rasteira, características do sul do Brasil e das repúblicas platinas. Essas 

planícies, que oferecem boas forrageiras, são, por excelência, zonas de criação de gado 

(INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL, 2007). 

Reconhecido como bioma somente em 2004, o Pampa é restrito, no Brasil, ao Rio 

Grande do Sul, ocupando cerca de 63% do território do estado e 2,07% do território 

brasileiro. Sua área é de 176.496 km², estendendo-se também pelo Uruguai e Argentina. 

 
 

As paisagens naturais do Pampa são variadas – de serras a imensas planícies de 

gramíneas, de morros rupestres a coxilhas. O bioma exibe imenso patrimônio cultural 

associado à biodiversidade. As paisagens naturais do Pampa caracterizam-se pelo 

predomínio dos campos nativos, mas há também a presença de matas ciliares, matas 

de encosta, matas de pau-ferro, formações arbustivas, butiazais, banhados, 

afloramentos rochosos etc. 

Por se tratar de um conjunto de ecossistemas muito antigos, o Pampa apresenta 

flora e fauna próprias e grande biodiversidade ainda não completamente descrita pela 

ciência. Estimativas indicam valores em torno de 3.000 espécies de plantas, com notável 

diversidade de gramíneas; são mais de 450 espécies (capim-forquilha, grama-tapete, 

flechilhas, barbas-de-bode, cabelos-de-porco, entre outras). Nas áreas de campo 

natural, também destacam-se as espécies de compostas e de leguminosas (150 

espécies) como a babosa-do-campo, o amendoim-nativo e o trevo-nativo. Nas áreas de 

afloramentos rochosos podem ser encontradas muitas espécies de cactáceas. Entre as 

várias espécies vegetais típicas do Pampa vale destacar o algarrobo (Prosopis 
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algorobilla) e o nhandavaí (Acacia farnesiana), arbustos remanescentes que podem ser 

encontrados apenas no Parque Estadual do Espinilho, no município de Barra do Quaraí. 

 
 

A fauna é expressiva, com quase 500 espécies de aves, entre elas a ema (Rhea 

americana), o perdigão (Rynchotus rufescens), a perdiz (Nothura maculosa), o quero-

quero (Vanellus chilensis), o caminheiro-de-espora (Anthus correndera), o joão-de-barro 

(Furnarius rufus), o sabiá-do-campo (Mimus saturninus) e o pica-pau-do-campo 

(Colaptes campestres). Também ocorrem mais de 100 espécies de mamíferos 

terrestres, incluindo o veado-campeiro (Ozotoceros bezoarticus), o graxanim 

(Pseudalopex gymnocercus), o zorrilho (Conepatus chinga), o furão (Galictis cuja), o 

tatu-mulita (Dasypus hybridus), o preá (Cavia aperea) e várias espécies de tuco-tucos 

(Ctenomys sp.). O Pampa abriga um ecossistema muito rico, com muitas espécies 

endêmicas tais como o tuco-tuco (Ctenomys flamarioni), o beija-flor-de-barba-azul 

(Heliomaster furcifer); o sapinho-de-barriga-vermelha (Melanophryniscus atroluteus) e 

algumas ameaçadas de extinção tais como o veado-campeiro (Ozotocerus bezoarticus), 

o cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus), o caboclinho-de-barriga-verde 

(Sporophila hypoxantha) e o picapauzinho-chorão (Picoides mixtus), conforme 

levantamento. 

O Pampa é um patrimônio natural, genético e cultural, de importância nacional e 

global.  
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O vento minuano é personagem importante na história do Pampa e responsável 

pelas moldagens das paisagens e o temperamento do pantaneiro.  

Desde a colonização ibérica, a pecuária extensiva sobre os campos nativos tem 

sido a principal atividade econômica da região. Além de proporcionar resultados 

econômicos importantes, permite a conservação dos campos e o ensejado 

desenvolvimento de uma cultura mestiça singular, de caráter transnacional, 

representada pela figura do gaúcho. 

 

 
 

A progressiva introdução e expansão das monoculturas e das pastagens com 

espécies exóticas têm levado a uma rápida degradação e descaracterização das 
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paisagens naturais do Pampa. Estimativas de perda de habitat dão conta de que em 

2002 restavam 41,32% e em 2008 restavam apenas 36,03% da vegetação nativa do 

Pampa <http://www.mma.gov.br/biomas/pampa>. 

 

 
 

A perda de biodiversidade compromete o potencial de desenvolvimento 

sustentável da região tanto pela perda de espécies de valor forrageiro, alimentar, 

ornamental e medicinal, quanto pelo comprometimento dos serviços ambientais 

proporcionados pela vegetação campestre como o controle da erosão do solo e a fixação 

de carbono. 

Em relação às áreas naturais protegidas no Brasil, o Pampa é o bioma que tem 

menor representatividade no Sistema Nacional de Unidades de Conservação (Snuc), 

representando apenas 0,4% da área continental brasileira protegida. A Convenção 

sobre Diversidade Biológica (CDB), da qual o Brasil é signatário, em suas metas para 

2020 prevê a proteção de pelo menos 17% de áreas terrestres representativas da 

heterogeneidade de cada bioma. 

Foram identificadas 105 áreas prioritárias para conservação, uso sustentável e 

repartição de benefícios da biodiversidade brasileira, atualizadas pelo Ministério do Meio 

Ambiente em 2007. Dessas, 41 (um total de 34.292 km²) foram consideradas de 

importância biológica extremamente alta. 

Esses números contrastam com apenas 3,3% de proteção em unidades de 

conservação (2,4% de uso sustentável e 0,9% de proteção integral), com grande lacuna 

de representação das principais fisionomias de vegetação nativa e de espécies 
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ameaçadas de extinção da fauna e da flora. A criação de unidades de conservação, a 

recuperação de áreas degradadas e a criação de mosaicos e corredores ecológicos 

foram identificadas como as ações prioritárias para a conservação do bioma, juntamente 

com a fiscalização e a educação ambiental. 

 

 

O fomento às atividades econômicas de uso sustentável é outro elemento 

essencial para assegurar a conservação do Pampa. A diversificação da produção rural, 

a valorização da pecuária com manejo do campo nativo, junto com o planejamento 

regional, o zoneamento ecológico-econômico e o respeito aos limites ecossistêmicos 

são o caminho para assegurar a conservação da biodiversidade e o desenvolvimento 

econômico e social da região.  

 

SAIBA MAIS... 

Assista à reportagem Pampa - um bioma típico do sul da América do Sul, da TV 

Cultura, no link: <http://www.youtube.com/watch?v=reKPW7-wsd8> 
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1.3.4 PANTANAL 
 

O Pantanal é uma das maiores planícies alagáveis do planeta. É o elo entre a Bacia 

Amazônica e a Bacia do Prata. Sua área aproximada dentro do Brasil é de 150.355 km², 

ocupando 1,76% do território. Mas o Pantanal não está só no Brasil. Ele estende-se pela 

Bolívia e o Paraguai, com influência direta de três importantes biomas: Amazônia, 

Cerrado e Mata Atlântica. 

 
O bioma Pantanal é o mais conservado do País. Ainda tem 86,77% de sua 

cobertura vegetal nativa. A vegetação é resultado do regime de cheias e vazantes. O 

Pantanal é uma grande planície cercada de montanhas por todos os lados, formando 

uma bacia gigantesca. A declividade ao longo de toda a bacia é muito pequena, cerca 

de 1 a 2 centímetros por quilômetro, e tem um grande estreitamento ao sul. Quando as 

chuvas abundantes caem nos planaltos, nas cabeceiras do Alto Rio Paraguai, a água 

acumula na planície abaixo, enchendo-a de norte a sul. Com o estreitamento ao sul e a 

pouca declividade, a água demora muito para sair do sistema, acumulando-se na 

planície durante meses, mesmo depois que as chuvas nas cabeceiras cessam. Toda a 

dinâmica da vida no Bioma é regida por esse ciclo de cheia-enchente, até por que na 

própria planície chove pouco. Assim, enquanto a vegetação dos morros ao redor do 

Pantanal é constituída por cerrados e florestas fortemente estacionais (que perdem as 

folhas na seca), na parte de baixo a paisagem está em constante movimento, moldada 

pelas águas. A vegetação na planície é um mosaico de formações pioneiras e jovens.  

O regime de cheias e vazantes determina o ciclo de toda a vida aquática como, por 

exemplo, a desova de peixes nas lagoas temporárias. Qualquer interferência nesse 

regime pode ser fatal para a biodiversidade do bioma. A região das cabeceiras, na região 

do Alto Paraguai, vem sendo muito impactada pela ação humana, principalmente pela 

atividade agropecuária e a rápida expansão da cana-de-açúcar. Se as chuvas 
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diminuírem nessa região, os impactos sobre as águas do Pantanal são imprevisíveis. O 

uso de agroquímicos na região também é fator de preocupação, bem como os impactos 

pelas obras da implementação do Projeto da Hidrovia Paraguai-Paraná.  

A maior parte dos 11,54% do bioma que se encontram alteradas por ação antrópica 

é utilizada para a criação extensiva de gado em pastos plantados (10,92%); apenas 

0,26% é usado para a lavoura. A criação de gado é uma atividade tradicional fortemente 

ligada à cultura pantaneira. A paisagem também é resultado dessa cultura. 

Uma característica interessante desse bioma é que muitas espécies ameaçadas 

em outras regiões do Brasil persistem em grandes populações na região, como o tuiuiú 

– ave-símbolo do Pantanal. Estudos indicam que o bioma abriga os seguintes números 

de espécies catalogadas: 263 de peixes, 41 de anfíbios, 113 de répteis, 463 de aves e 

132 de mamíferos, sendo duas endêmicas (só ocorrem no Pantanal). Segundo a 

Embrapa-Pantanal, quase duas mil espécies de plantas já foram identificadas no bioma 

e classificadas de acordo com seu potencial de uso. Algumas apresentam forte potencial 

medicinal. 

A exuberância das paisagens, a biodiversidade e a cultura pantaneiras atraem 

turistas de todo o mundo. Assim como a fauna e flora da região são admiráveis, há de 

se destacar a rica presença das comunidades tradicionais como as indígenas, 

quilombolas, os coletores de iscas ao longo do Rio Paraguai, comunidade Amolar e 

Paraguai-Mirim, entre outras.  

Apenas 4,4% do Pantanal está protegido por unidades de conservação, dos quais 

2,9% correspondem a UCs de proteção integral e 1,5% a UCs de uso sustentável (até o 

momento existem apenas RPPNs no Pantanal). 

 

SAIBA MAIS... 

Assista aos filmes: 

1. Céu e água, documentário sobre a cultura, conflitos e desafios existentes para 

o desenvolvimento do Pantanal <http://www.youtube.com/user/lamirevideos>. 

2. Pantanal Ameaçado - Reportagem da TV Cultura: 

<http://www.youtube.com/watch?v=oohxA1D4qhQ> 

3. Retratos do Pantanal: <http://www.youtube.com/watch?v=_eUAuGQUu2U> 

4. Pantanal : <http://www.youtube.com/watch?v=vpm5ygA0nb0> 

5. Pantanal - O Mundo das Águas (Episódio 1): <http://vimeo.com/4318893> 
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1.3.5 MATA ATLÂNTICA 
 

A Mata Atlântica é composta por um conjunto de formações florestais, como as 

florestas úmidas do litoral, as florestas estacionais do interior, as florestas de Araucárias, 

as florestas secas do norte de Minas Gerais e da Bahia, e ecossistemas associados 

como restingas, manguezais e campos de altitude, que se estendiam originalmente por 

aproximadamente 1.300.000 km², em 17 estados do território brasileiro.  

A história do Brasil começou com a derrubada da Mata Atlântica, que hoje abriga 

as maiores metrópoles do País, inclusive São Paulo e Rio de Janeiro. Cerca de 70% da 

população brasileira vive dentro da Mata Atlântica.  

 

 
 

Depois de cinco séculos de ocupação humana, apenas 7% da área original estão 

bem conservados em fragmentos acima de 100 hectares. Mesmo reduzida e muito 

fragmentada, estima-se que existam ainda na Mata Atlântica cerca de 20.000 espécies 

vegetais (35% das espécies existentes no Brasil), incluindo diversas endêmicas e 

ameaçadas de extinção. Essa riqueza é maior que a de alguns continentes (17.000 

espécies na América do Norte e 12.500 na Europa) e por isso a Mata Atlântica é 

altamente prioritária para a conservação da biodiversidade mundial. Em relação à fauna, 

os levantamentos realizados indicam 849 espécies de aves, 370 de anfíbios, 200 de 

répteis, 270 de mamíferos e cerca de 350 espécies de peixes. 

Além de ser uma das regiões mais ricas do mundo em biodiversidade, a Mata 

Atlântica tem importância vital para aproximadamente 120 milhões de brasileiros que 

vivem em seu domínio, onde é gerado aproximadamente 70% do PIB brasileiro, 
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prestando importantíssimos serviços ambientais de regular o fluxo dos mananciais 

hídricos, assegurar a fertilidade do solo, oferecer belezas cênicas, controlar o equilíbrio 

climático e proteger escarpas e encostas das serras, além de preservar um patrimônio 

histórico e cultural imenso. 

 

 
 

Neste contexto, as áreas protegidas, como as unidades de conservação e as terras 

indígenas, são fundamentais para a manutenção de amostras representativas e viáveis 

da diversidade biológica e cultural da Mata Atlântica. As ameaças, entretanto, são 

muitas, e espalhadas por todo o bioma. É o segundo bioma mais ameaçado. 

A cobertura de áreas protegidas na Mata Atlântica avançou expressivamente ao 

longo dos últimos anos, com a contribuição dos governos federais, estaduais e, mais 

recentemente, dos municipais e da iniciativa privada. No entanto, a maior parte dos 

remanescentes de vegetação nativa ainda permanece sem proteção, o que demanda 

investimento na ampliação e consolidação da rede de áreas protegidas, e estratégias 

de incentivo para a conservação e uso sustentável de sua biodiversidade. Nesse 

sentido, a aprovação da Lei nº 11.428, de 2006, que dispõe sobre a utilização e proteção 

da vegetação nativa do bioma Mata Atlântica, e o Decreto nº 6.660/2008, que a 

regulamentou, foram importantes marcos para a conservação e recuperação ambiental 

desse bioma. 
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SAIBA MAIS... 

Assista aos filmes: 

Mata Atlântica 

Parte 1: <http://www.youtube.com/watch?v=vl5O4bGS1qs> 

Parte 2: <http://www.youtube.com/watch?v=_8-ApwAa1v0> 

Parte 3: <http://www.youtube.com/watch?v=AemGQtHEg64> 

Programa Mercado Mata Atlântica, da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica: 

<http://www.youtube.com/watch?v=85mTxbIt684> 

Biodiversidade da Mata Atlântica, filme do Observatório da Biodiversidade (Obbio), 

que é uma rede de observação da vida e da natureza: 

<http://www.youtube.com/watch?v=3hsf5y9IX6w> 
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1.3.6 CERRADO 
 

O Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul, ocupando uma área de 

2.036.448 km², 22% do território nacional. A área contínua do Cerrado incide sobre os 

estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, 

Maranhão, Piauí, Rondônia, Paraná, São Paulo e Distrito Federal, além dos encraves 

no Amapá, Roraima e Amazonas. Nesse espaço territorial, encontram-se as nascentes 

das três maiores bacias hidrográficas da América do Sul (Amazônica/Tocantins, São 

Francisco e Prata), o que resulta em elevado potencial aquífero, e favorece sua 

biodiversidade. 

 
Considerado um hotspot pela comunidade científica, assim como a Mata Atlântica, 

o Cerrado apresenta extrema abundância de espécies endêmicas (que só ocorrem 

nesse bioma) e sofre excepcional perda de habitat.  
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Do ponto de vista da diversidade biológica, o Cerrado brasileiro é reconhecido 

como a savana mais rica do mundo, abrigando 11.627 espécies de plantas nativas já 

catalogadas. Existe grande diversidade de habitats que determinam uma notável 

alternância de espécies entre diferentes fitofisionomias. 

 
Cerca de 199 espécies de mamíferos são conhecidas e a rica avifauna 

compreende 837 espécies. Os números de peixes (1.200 espécies), répteis (180 

espécies) e anfíbios (150 espécies) são elevados.  

O número de peixes endêmicos não é conhecido, porém os valores são bastante 

altos para anfíbios e répteis: 28% e 17%, respectivamente. De acordo com estimativas 

recentes, o Cerrado é o refúgio de 13% das borboletas, 35% das abelhas e 23% dos 

cupins dos trópicos. A fauna, a flora e a agricultura são condicionadas a um regime 

hídrico marcadamente sazonal, com uma estação seca entre abril e setembro e estação 

chuvosa entre outubro e março, claramente definidas. 

Mais de 220 espécies têm uso medicinal e 416 podem ser usadas na recuperação 

de solos degradados como barreiras contra o vento, proteção contra a erosão ou para 

criar habitat de predadores naturais de pragas.  

Inúmeras espécies de plantas e animais do Cerrado correm risco de extinção, 

sobretudo pela expansão do agronegócio. Estima-se que 137 espécies de animais que 

ocorrem no Cerrado estão ameaçadas. Depois da Mata Atlântica, o Cerrado é o bioma 

que mais sofreu alterações com a ocupação humana. Cerca de metade da área original 

de Cerrado já desapareceu. Com a crescente pressão para a abertura de novas áreas, 

visando incrementar a produção de carne e grãos para exportação, tem havido um 

progressivo esgotamento dos recursos naturais. A Região Centro-Oeste, onde fica o 
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Cerrado, é responsável por aproximadamente metade da produção de soja brasileira, o 

que corresponde a 13% de toda a soja do planeta (INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL, 

2007). 

 
 

Além disso, o bioma é palco de exploração extremamente predatória de seu 

material lenhoso para a produção de carvão. Outra ameaça constante para o Cerrado é 

o fogo que mata a vida do solo, destrói as sementes e plantas jovens, e dizima a fauna 

silvestre, que já não tem mais para onde fugir. 

 

 
 



77FORMAÇÃO DE AGENTES POPULARES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA AGRICULTURA FAMILIAR

 

  

 

Apesar do reconhecimento de sua importância biológica, o Cerrado é o que possui 

a menor porcentagem de áreas sob proteção integral, comparado com todos os hotspots 

mundiais. O bioma apresenta 8,21% de seu território legalmente protegido por unidades 

de conservação; desse total, 2,85% são unidades de conservação de proteção integral 

e 5,36% de unidades de conservação de uso sustentável, incluindo RPPNs (0,07%). 

Além dos aspectos ambientais, o Cerrado tem grande importância social. Muitas 

populações sobrevivem de seus recursos naturais, incluindo etnias indígenas, 

geraizeiros, ribeirinhos, babaçueiras, vazanteiros e comunidades quilombolas que, 

juntas, fazem parte do patrimônio histórico e cultural brasileiro, e detêm um 

conhecimento tradicional de sua biodiversidade.  

 

 
 

 

SAIBA MAIS... 

Assista aos filmes: 

O Cerrado - segundo maior bioma do Brasil - pode desaparecer até 2030, 

reportagem sobre o Cerrado realizada pela TV Cultura: 

<http://www.youtube.com/watch?v=HfKW6FbbKOY> 

Cerrado Urgente, documentário do jornalista Washington Novaes: 

<http://www.youtube.com/watch?v=uNVb6e5SdoA> 
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3 AV ALI AÇ ÃO:  

 

1. Da relação entre tecnologia e agricultura, podemos dizer que: 
a) O uso de tecnologias na agricultura é ruim, pois só serve ao enriquecimento de 

poucos. 
b) Só pode ser considerado como tecnologia útil na agricultura o que é sofisticado, 

moderno e inovador. 
c) Ao longo da história, foram desenvolvidas tecnologias simples, vinculadas à 

agricultura, que podem gerar resultados extremamente positivos.  
d) Devemos evitar na agricultura o uso de tecnologias desenvolvidas pela 

humanidade há milhares de anos, pois agora temos tecnologias muito mais 
eficientes. 

 
2. Podemos definir tecnologia social como:  

a) a que normalmente agrega saberes populares e conhecimentos técnico-
científicos, que represente uma solução para o desenvolvimento social e 
melhoria das condições de vida da população.  

b) a que é desenvolvida por uma empresa que possui um programa de 
responsabilidade social. 

c) a que o Governo utiliza nos programas sociais. 
d) Nenhuma alternativa correta.  
 

3. Segundo a Teoria de Gaia: 
a) A Terra é um organismo vivo. 
b) Entende-se a Terra e a vida que ela sustenta como um sistema que tem a 

capacidade de regular a temperatura e a composição da sua superfície para 
mantê-la confortável para os organismos vivos. 

c) A crosta terrestre, os oceanos e o ar ou são produtos diretos dos seres vivos 
ou são maciçamente modificados por sua presença. 

d) Todas as alternativas estão corretas.  
 

4. Quando se estuda o funcionamento de um sistema, chega-se à conclusão de que 
“o todo é mais do que a soma das partes”. Por quê? 
a) Porque quando os elementos de um sistema interagem entre si, o resultado é 

algo novo, mais complexo do que as partes tomadas individualmente.  
b) Devido ao fato de não poder somar as partes de um todo. 
c) Porque o todo se anula quando suas partes interagem entre si. 
d) Nenhuma alternativa correta. 
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5. Do menor e mais invisível vírus até o ser humano, todos são formados das mesmas 
unidades básicas. Quais são elas? 
a) As vitaminas B e C. 
b) Os aminoácidos.  
c) Os carboidratos. 
d) Nenhuma das alternativas está correta. 
 

6. Na cadeia trófica (ou cadeia alimentar), como os seres são classificados? 
a) Dependentes ou autossuficientes. 
b) Autossuficientes, carnívoros e decompositores. 
c) Produtores, consumidores e decompositores.  
d) Nenhuma das alternativas está correta. 
 

7. A respeito da biodiversidade, assinale a alternativa correta: 
a) Biodiversidade significa diversidade de sementes. 
b) A biodiversidade é responsável por serviços imprescindíveis ao ser humano 

como a polinização das flores e a dispersão de sementes.  
c) A agricultura familiar é uma das causas do desaparecimento da biodiversidade. 
d) Nenhuma alternativa correta. 
 

8. Qual a tendência natural de um terreno abandonado depois da colheita de um 
cultivo de ciclo curto? 
a) Aos poucos, novas espécies colonizam o terreno vazio.  
b) O solo passa por um processo chamado desertificação. 
c) O solo jamais volta a ser produtivo. 
d) Nenhuma alternativa correta. 
 

9. Aponte duas funções importantes da cobertura do solo: 
a) Alimentar os micro-organismos que trabalham para a fertilidade da terra e 

deixar o solo mais compactado. 
b) Proteger o solo do impacto das gotas de chuva e alimentar os micro-organismos 

que trabalham para a fertilidade da terra.  
c) Tornar a paisagem mais bonita e proteger o solo das bactérias. 
d) Impermeabilizar o solo e protegê-lo do calor excessivo do Sol.  
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10. O clima de determinado lugar é definido por uma diversidade de fatores. Sobre qual 
fator o ser humano tem influência? 
a) Continentalidade. 
b) Altitude. 
c) Uso do solo.  
d) Latitude. 
 

11. Por que temos, no Brasil, tantos diferentes tipos de paisagens, de florestas e de 
ecossistemas? 
a) Porque o Brasil possui grande variedade de altitude, latitude e continentalidade. 
b) Porque o Brasil possui grande diversidade de solos. 
c) Porque o Brasil possui a maior biodiversidade do planeta. 
d) Todas as respostas estão corretas.  
 

12. A respeito da Amazônia, assinale a alternativa correta: 
a) No Brasil, cerca de 65% desse bioma está protegido por lei. 
b) Os solos dessa região, via de regra, são fortes e suportam o impacto do 

desmatamento, queimada e uso de maquinaria pesada. 
c) A expansão do agronegócio na Amazônia auxilia a contenção da degradação 

ambiental. 
d) A região abriga imensa riqueza cultural, derivada do encontro de populações 

indígenas, populações negras que habitavam antigos quilombos, colonos 
sulistas e migrantes nordestinos.  

 
13. Sobre o bioma Caatinga, assinale a alternativa correta: 

a) A Caatinga abriga profundas desigualdades sociais e possui os mais baixos 
índices de desenvolvimento humano do País.  

b) Por causa de seu clima, o bioma Caatinga apresenta baixa biodiversidade. 
c) A Caatinga não é um bioma muito populoso e por causa do déficit hídrico, o 

Governo vem acentuando a perspectiva de combate à seca. 
d) Todas estão corretas.  
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14. A respeito do bioma Pampa, assinale a alternativa correta: 
a) O fomento às atividades econômicas de larga escala é elemento essencial para 

assegurar a conservação do Pampa.  
b) No Brasil, o Pampa é restrito ao Rio Grande do Sul e suas paisagens naturais 

caracterizam-se pelo predomínio dos campos nativos.  
c) O Pampa apresenta flora e fauna próprias, mas baixa biodiversidade, e por isso 

ainda não completamente descrita pela ciência. 
d) Todas estão corretas.  
 

15. A respeito do bioma Pantanal, assinale a alternativa correta: 
a) O Pantanal é o elo entre a Bacia Amazônica e a Bacia do Prata. 
b) O Pantanal é uma grande planície cercada de montanhas por todos os lados, 

formando uma bacia gigantesca cuja vegetação é resultado do regime de 
cheias e vazantes. 

c) A criação de gado é uma atividade tradicional fortemente ligada à cultura 
pantaneira. 

d) Todas estão corretas.  
 

16. A respeito do bioma Mata Atlântica, assinale a alternativa correta: 
a) As atividades humanas na Mata Atlântica reduziram drasticamente sua 

vegetação original, mas permanece como uma das regiões mais ricas do 
mundo em biodiversidade.  

b) No bioma Mata Atlântica concentra-se a maior parte da população brasileira e 
da produção econômica nacional. 

c) Existe uma lei federal que dispõe sobre a utilização e proteção da vegetação 
nativa do bioma Mata Atlântica, considerada um marco importante para a 
conservação e recuperação ambiental desse bioma. 

d) Todas estão corretas.  
 

17. Sobre o bioma Cerrado, assinale a(s) alternativa(s) correta(s): 
a) O Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul.  
b) O Cerrado apresenta extrema abundância de espécies endêmicas.  
c) A expansão da fronteira agropecuária é um dos fatores que mais contribui para 

a devastação dos ambientes naturais do Cerrado. 
d) Todas estão corretas. 
 

 

 






